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INTRODUÇÃO

Nas espécies arbóreas tropicais existe grande variabilidade
em relação ao tamanho dos frutos e número de sementes
nos frutos A caracterização biométrica de frutos e sementes
pode fornecer subśıdios importantes para a diferenciação de
espécies do mesmo gênero (Cruz et al., 001). Do mesmo
modo, a vigorosidade (maiores comprimento, espessura,
largura e peso) dos frutos e sementes é muitas vezes re-
sponsável pela taxa de ataque por insetos, devido à maior
quantidade de recursos dispońıveis aos predadores (Conso-
laro e Guarino, 2003). Além disto, o ataque de insetos a
planta pode afetar a produção de frutos, de sementes e até
mesmo de flores. (kageyama & P̀ıña - Rodrigues, 1993).
Desta forma, estudos sobre a biometria de frutos e taxa de
ataque por insetos a estes frutos são de grande importância,
uma vez que podem contribuir para que se determine qual
a melhor época para coleta de frutos, que podem ser des-
tinados, por exemplo, a produção de mudas utilizadas na
recuperação de áreas degradadas ou arborização de parques
urbanos (Baskin e Baskin, 1998).

OBJETIVOS

Portanto, o objetivo deste trabalho foi estudar as car-
acteŕısticas biométricas (comprimento, largura, espessura
e peso) dos frutos de Bowdichia virgilioides e avaliar se
o ataque por insetos está relacionado com os parâmetros
biométricos dos frutos e número de sementes por fruto.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo:
Foram coletados 500 frutos maduros de dez árvores de B.
virgilioides, sendo 50 frutos de cada, em setembro de 2008
na Área de Proteção Ambiental (APA) do Rio Pandeiros,

a qual abrange os munićıpios de Januária, Bonito de Minas
e Cônego Marinho, à aproximadamente 220 km da cidade
de Montes Claros, norte de Minas Gerais (Fernandes et al.,
008). O clima da região é considerado do tipo semi - árido,
com estações, seca e chuvosa, bem definidas. A precipitação
média anual varia entre 900 a 1200 mm, com chuvas con-
centradas nos meses de novembro a janeiro. A temperatura
média varia de 21º a 240 C/ano (INMET, 1931 - 2000).

Espécie estudada:

Bowdichia virgilioides Kunth, H.B.K. (Fabaceae -
Faboideae) conhecida popularmente como sucupira - preta,
é uma espécie arbórea de 8 a 16 m de altura, que ocorre nos
estados do Pará, Goiás e Minas Gerais em área de cerrado.
Os frutos amadurecem a partir do final do mês de outubro,
prolongando - se até inicio de dezembro. Sua madeira, por
ser de alta densidade e longa durabilidade natural, é empre-
gada na construção civil e na fabricação de móveis (Lorenzi,
1992). É bastante utilizada em programas de refloresta-
mento e na recuperação de áreas degradadas de preservação
permanente. Sendo, que na medicina popular, a casca da
raiz é usada para diabetes e as sementes para śıfilis, reuma-
tismo, febres e artrites (Silva Junior, 2005). É considerada
uma planta pioneira e adaptada a terrenos secos e pobres
(Brandão e Ferreira, 1991).

Caracterização f́ısica dos frutos:

Os frutos foram acondicionados em sacos plásticos devida-
mente identificados e transportados para o Laboratório de
Ecologia e Propagação Vegetal da Universidade Estadual de
Montes Claros (UNIMONTES). Em seguida foram mensu-
rados o comprimento (em sentido longitudinal), a espessura
(em sentido transversal) e a largura, através de paqúımetro
digital, de todos os frutos coletados. Além disto, estes frutos
foram pesados em balança anaĺıtica e posteriormente aber-
tos para a contagem do número de sementes por fruto. As
sementes foram separadas em sementes sadias (sem dano
aparente) e danificadas por insetos. Foram consideradas
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danificadas por insetos todas as sementes que apresentaram
orif́ıcio indicando a presença de larvas (Serrano et al., 001)).
Análise dos dados:
Para verificar a relação entre os dados biométricos do fruto
(comprimento, largura e espessura e peso) e do número de
sementes sadias e atacadas por insetos por fruto foi real-
izada uma análise de regressão linear (Zar, 1996 ) .

RESULTADOS

O comprimento dos frutos variou de 2,67 a 7,94 cm, a es-
pessura de 0,03 a 0,08 cm, a largura 1,10 a 1,45 cm e o
peso de 0,04 g a 0,164 g. O comprimento do fruto neste
estudo foi maior que o encontrado por Silva - Júnior (2005),
cujo comprimento máximo foi 7 cm. O número de sementes
por fruto variou de zero a nove, sendo observadas no to-
tal 914 (61,84%) sementes sadias e 286 (19,35%) sementes
danificadas por insetos. Foram observadas relações signi-
ficativas entre os seguintes parâmetros biométricos dos fru-
tos: comprimento x peso (R2 = 0,09; p > 0,001; y =
0,003x + 0,02); peso x total de sementes (R2= 0,16; p
> 0,001; y = 8,04x + 1,39), comprimento x total de se-
mentes (R2 = 0,37; p > 0,001; y = 0,08x + 1,60); com-
primento x sementes sadias (R2 = 0,08; p > 0,001; y =
0,05x + 0,69). Estes resultados mostram que as relações
biométricas são fortes, sugerindo que frutos mais pesados
têm maior comprimento e maior número de sementes.Foi
observado também que a porcentagem de sementes ata-
cadas (19,25%) foi inferior a de sementesaudáveis (61,84%),
o que sugere que B. virgilioides utiliza a estratégia de de-
fesa antipredação, produzindo grande quantidade de se-
mentes vigorosas para superar a capacidade de consumo dos
predadores (Janzen, 1971). Da mesma forma, a espécie Aca-
cia bahiensis (Fabaceae), estudada por Silva et al., 2004),
também utiliza a estratégia ecológica reprodutiva de investir
na produção de frutos com grande quantidade de sementes
para minimizar a predação de sementes).
A taxa de ataque à sementes por insetos relacionou - se sig-
nificativamente com o comprimento (R2= 0,08; p > 0,001;
y = 0,03x + 0,89), com o peso (R2 = 0,03; p > 0,001; y =
0,58x + 0,49) e com o número total de sementes (R2= 0,06;
p > 0,001; y = 0,001x + 2,04). Desta forma, frutos maiores e
mais pesados podem ser responsáveis pelo aumento da taxa
de ataque, uma vez que estes possuem maior quantidade de
recursos dispońıveis (sementes) para os predadores.

CONCLUSÃO

Inferiu - se que frutos de maior peso e comprimento possuem
maior número de sementes. Além disso, o ataque de insetos
às sementes foi maior em frutos mais vigorosos, ou seja, com
maiores comprimento, peso e número de sementes.
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frutos de jatobá - curuba (Hymenaea intermedia Ducke,
Leguminosae - Caesalpinoideae). Revista Brasileira de
Botânica, 24 (2): 161 - 165, 2001.

Fernandes, G.W., Nunes Y.R.F., Faria, M.L., Veloso,
M.D.M, Neto, S.D. Fitoindicadores ecológicos para recu-
peração de matas ciliares na região do médio São Francisco,
Minas Gerais. Relatório Técnico , 2008.
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